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EMENTA 

A disciplina visa o estudo dos procedimentos metodológicos e a reflexão sobre teorias e 

conceitos fundamentais à pesquisa em estética, crítica e história das artes cênicas. 

Apresentação 

A narrativa construída pela tradição da crítica (teatral) no Brasil não apenas pautou uma 

determinada perspectiva histórica como teve papel fundamental na consolidação de 

vetores do que seria o teatro brasileiro. Desde, pelo menos, a segunda metade do século 

XIX, que a crítica teatral contribuiu para a construção de uma visão sobre o teatro 

brasileiro que passava pela identificação, estudo e analise de um elenco de autores e obras 

considerados marcantes e fundamentais para a efetivação da ideia de um teatro nacional, 

critério último dos juízos. Guardadas as particularidades históricas, tal perspectiva 

continuou fomentando o debate sobre o teatro moderno no Brasil, especialmente, entre as 

décadas de 1940 e 1950. Dessa forma, autores, grupos, atrizes e atores foram sendo 

capturados ou abarcados enquanto se tornavam os marcos do processo de modernização 

por parte do discurso de intelectuais renomados (Décio de 
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Almeida Prado, Sábato Magaldi, etc.) em seu esforço de elaboração de uma escrita da 

história de nosso teatro que, por sua vez, dava sentido ao passado de acordo com os 

marcos teóricos e conceituais que delimitavam sua diferença do “moderno”. Em seus 

discursos e questionamentos, a crítica moderna estabeleceu um vocabulário específico e 

elegeu parâmetros de análise para sua reflexão veiculada, sobretudo, através das páginas 

dos jornais. Nosso objetivo é compreender ou entender esse vocabulário, partindo de uma 

abordagem histórica comparativa entre o cenário teatral moderno e contemporâneo, para 

isso baseando-se em algumas remontagens de dramaturgias ou espetáculos considerados 

representativos do teatro brasileiro moderno como: O Rei da Vela (1967) e Navalha na 

Carne (1967). A partir disso interessa-nos as seguintes questões: quais horizontes críticos 

sobre o teatro brasileiro vêm sendo produzidos a partir da releitura desses grandes textos 

e espetáculos? Quais pontos de vista? Que termos são agenciados para se diferenciar os 

dois momentos na cena brasileira hoje? De que forma essas dramaturgias e/ ou 

espetáculos do passado são situados no presente pelos críticos? Quais seriam as rupturas, 

adaptações e atualizações em torno da reflexão sobre o teatro brasileiro? Questões que 

pretendemos investigar a partir da leitura e da discussão da literatura especializada que, 

por sua vez, nos permitirá avançar na reflexão sobre as relações entre presente e passado 

no âmbito das interpretações do teatro no Brasil. 

METODOLOGIA 

 
Aulas expositivas, leitura e discussão de textos, notas de aula, apresentação de seminário 

com entrega de artigo e atividades complementares. 

O curso está dividido em dois módulos com uma introdução. Inicialmente faremos uma 

introdução sobre o que é crítica e qual a sua função. No primeiro módulo abordaremos o 

vocabulário da primeira e da segunda geração da crítica teatral moderna no Brasil, entre 

os anos de 1940 e 1970, e veremos despontar a especialização, a exigência de formação 

especifica e domínio de uma nomenclatura particular, assim a “tarimba” deixava de ser 

único critério para o exercício do oficio. O segundo módulo compreende a virada da 

crítica dos anos de 1980 e os seus desdobramentos no começo do século XXI. Ambos  os 

universos críticos serão pensados comparativamente partindo da remontagem de 



Ministério da Educação 

Universidade Federal de Ouro Preto 

Instituto de Filosofia, Artes e Cultura 

Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas 

 

 

alguns trabalhos na atualidade buscando ressaltar as influências, semelhanças e 

diferenças, tanto nas estéticas quanto no vocabulário crítico, assim demarcando as 

continuidades e as descontinuidades entre os distintos momentos abordados e os 

significados do teatro brasileiro. 

AVALIAÇÃO 

 
A avaliação compreende a produção de Notas de Aulas para compartilhamento com a 

turma (3,0), Seminário (3,0 para apresentação oral e 3,0 para artigo, somando nesta 

atividade: 6,0), resenhas e ou resumos de críticas e ou trabalhos solicitados (1,0). No 

formato do artigo, resumos e resenhas serão observados os seguintes aspectos: clareza e 

fluência do texto, desenvolvimento e coerência do raciocínio, domínio do conteúdo e 

diálogo crítico com a bibliografia. O trabalho final escrito – em formato artigo – deverá 

conter entre 06 e 10 páginas, Times New Roman, Letra 12, espaço 1,5, justificado, e em 

acordo com as normas da ABNT. 
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CRONOGRAMA 

Aula 1. 13 - 08 – 2020: Apresentação da disciplina e do programa de curso 

Aula 2. 20 - 08 – 2020: O que é crítica? Para que serve a crítica? 

Aula 3. 27-  08 - 2020: O que é crítica? Para que serve a crítica? 

Aula 4. 03 – 09 - 2020: Notas de Aula 01 + Leituras contemporâneas do teatro moderno 

e a crítica teatral moderna no Brasil (1940- 1970). 

http://seer.ufrgs.br/cena
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Aula 5. 10 - 09 - 2020: Leituras contemporâneas do teatro moderno e a A crítica teatral 

moderna no Brasil (1940- 1970). 

Aula 6. 17 – 09 -2020: Notas de Aula 02 + Leituras contemporâneas do teatro moderno 

e a crítica teatral contemporânea 

(Aula 7 - Atividades curriculares complementares das aulas do semestre). 

Aula 8. 24 – 09 -2020: Notas de Aula 03 + Leituras contemporâneas do teatro moderno 

e a crítica teatral contemporânea 

(Aula 9 – Atividades curriculares complementares das aulas do semestre) 

Aula 10. 01-10 -2020: Apresentação de Seminário sobre críticas das Leituras 

contemporâneas do teatro moderno e debate. 

Aula 11. 08- 10 -2020: Notas de Aula 04 + Apresentação de Seminário sobre críticas 

das Leituras contemporâneas do teatro moderno e debate. 

Aula 12. 15- 10 -2020: Avaliação dos Seminários Seminário sobre críticas das Leituras 

contemporâneas do teatro moderno 

Aula 13. 22- 10 -2020. Os vocabulários críticos das leituras contemporâneas do teatro 

moderno no Brasil. 

Aula 14. 29 – 10- 2020: Encerramento e avaliação conjunta da disciplina. 


